
nais, regionais e locais_, bem. como 
planos e programas empresariais; pre-

- venção de distúrbiós ambientais; con ~ 

trole. de execução de pl.anos econô­
micos e de preservação ambiental; 
participação na gestão de -instituições 
de previ-dência e as~istência, e controc_ 
le sobre a educação, especialmente na 
instrução profissional e ·nos '· c-ursos 
especiais de atualização. 

É evidente que a l-ista evocada por 
F~nfani _poderia ser irrestritamente 
ampli_ada, embora alguns pontos :no- ' 
dais tenham sido trocados. Todavia, 
perrn~nece a questão da organização 
da . sociedade para a participação. Os 
sindicatos e as associações de ~airro 
talvez represen-tem o quadro natural 
para es-sa· .organização. Nesse sentido; 
todas· as áreas tradicionais de atuação, 

.d~ administração pública deveriam 
estar sob o controle -pol (ti co da po­
pulação a que, em princlpío, serverri. 
É essa _ a idéia do~ conselhos popula-

. res, que, em princ(pío, visam garantir 
que desvios próprios ao capitalismo · 
burocrátiéo não · aumentem ainda 
mais a distância já grande entre diri­
gentes e dirigidos. 'Por esse motivo, 
conselhos populares a ·n rvel da socie­
dade e comissões de fábrica a nt'vel 
da empresa o.u estabeled'mento fabril 
obedicem ao mesmó tipo de lógica, à 
lógica que Fanfani cha·má ·de -sociabi­
li~ade. ·o-

Fernanr:Jo Cláudio Prestes Motta --
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Em outro lad.o, temos os trabalha­
dor-es que .vêem a com1ssao como 
uma forma mais imediata e efet iva 
de representação de seus interesses, 
uma vez que os sindicatos atuam a 
n lvel de emprésa somente em per lo-

' dos de crise . 
Em_ outro lado, ainda, tell)OS os 

_ profissionais d~ recursos humanos 
que -pensam a comissão de · fábrica 
como fuma forma de conquista de 

. Fernando C. Prestes Motta, neste · espaço def!tro de suas organizações,,_ 
livro, aborda com muita felicidade pois ·são elementos naturais de arti -
um tema atual, o p~rticipacionismo . cúlação Émtre a direÇão da empresa e · 
A :Partir de uma análise da co-gestão os trabalhadores. 
na Alemanha e .nos demais palses ~u- Como .vemos, o participaciol'lismo 
ropeus, procura 'buscar a' essência nas empres-as é assunto q·ue abre--Çarh-
desta prática participacionista , dis- po a · muitas paixões ; 'sendo a co-ges:._ 
cutindo- ~ não só no âmbito da orga- tão · alemã a grande inspiradqra de ar-
nização, mas principalmente no con- gumentos de .todos os J.ados. · Daí a 
texto político-social, averiguando-a oportunidade da obra de Motta· . . · 

· com~ limhe frorítei_riço do capitalis- Fernando Motta principia s~u I i-
mo e como preparação para prática vro an·alisando as formas -de partici -
autogestionária ~ , pação, participi:lÇão "que surge CP: 

Este livro seguramente - fornece _ mo meio por excelência do trato do 
novas perspectivas para . análise dás conflito soei~! · (. .. ) inerente 'às for-
propostas de participacionisnio entre mações sociais ailtagôr:~ic~s", em fun, 
nós. ComeÇamos a discutir hoje a. ção "da impossibll _idade de adminfs-

-participação 'dos tr.abalhadores em trar o conflito apenas através da co.a-
deci_sões as mais corriqueiras, -do ção física", e da percepção de _"que 
dia-a-dia das empresas, e podemos esse conflito - pode .ser canalü;ado ~ 
perceber os . vários matizes que esta para aumento da p-rodutividade àtra-_ 
questão- assume . e-m função dos gru- . vés de uma melhora n·o n lvel oe ·satis-
pos que a discutem_. Há uma gama fação dos "trabalhadores' '. Em segui- · 

. enorme -de interesses em · torno _ do · da; dis~ec-a. - a co-gestão alemã, -reçupe-. 
assunto : Vemos, de um ladq, os em- -r-ando sua origem; analisando a dis- -
presários · mais vanguardistas . defen- tr~buição de papéÍs enfre OS'-Sindica-
dendo a participação -do -~rabalhador tos.,. conselhos, -'empresários e_ gover-
através de cor:niss-ões· de· fábr.ica, po- ·no; averiguando-a como. etapa para a 

· rém sem a _lnterferênçia do Sinçiicato, . ·autogest-ão; ~nal isando: O ideário CO· 
-procurando, desta forma, ' quebrar- gestionário alemão; e examinando· as 
· Ih~ a -hegemonia n·a empre_sa ·e -adq.ui- - i~s.tituições que_ compõe~'"('~ a co-ges-
rlr maior facilidade para cooptação tão alemã. Finalmente, Motta passa -
do -trabalhador. Vêem, entr~tanto, - por todos _.os países europ~us análi­
com desconfiança a ·participação do . . ·sandO, tàmbém, o posicion·amen·to da 
trabalhador, pois sempre há à po~sibi - · igreja sobre a participação do :·úab,à­
lid-ade de uma ~l'ianç:a entre as comis- lhador ·nas decisões da -empresa, des-: 
sões e . seu sindicàto, : o que poderia _ ·de· as colocações dó Papa Leão X til. 
oc_asionar a dilataÇão do âmbito de . ·A · lei,tl.,lra desta obra de · Mott1 ·é 
atuação imposto a estas cd missões . indispensável a · quantos queiram in-

·Em .outro lado, temo-s os síndica- teirar-se do participacionismo como 
tos qwe vêem na comissão Lima for'ma ·.- uma nova forma de admin'i~tr~ção; e 
de abordar e pressionar · os empresá- a quantos; estejam prepcupados em 

' rios com maior facilidade; amedron- . pensar - o . pa'rÚcipadotiismo entre 
tam~se, por sua vez,- cóm a· possibili- _ nós _. 
dade de um s'indicalísmo paraleio ou 
com ' sua incapacidade.- para adminis ­
trar ·um sindicato extremamente des- · 

· centralizado. 

Em outro lado,_ temo_s o governÇ> 
qU:e considera f:! partici'pação dos tr-a­
balhadores uma fprma -de avaliar o 
sistema judiciário e as pressões so-
ciais. 

o 
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